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CONCURSO PÚBLICO PARA  

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

Edital no  216/2018 

 

  

CADERNO DE QUESTÕES 

Instruções ao candidato – parte integrante do Edital – subitem 18.2  

 
1. Verifique se recebeu o Caderno de Questões, o Cartão de Respostas e a Folha de Redação. 
2. Confira se o Caderno de Questões é referente ao cargo ao qual está concorrendo. Verifique se 

constam deste Caderno, de forma legível, 65 (sessenta e cinco) questões objetivas e a proposta de 
Redação, caso contrário notifique imediatamente ao Fiscal. Será eliminado do Concurso o candidato 
que realizar prova para um cargo diferente do qual concorre. 

3. Verifique se seus dados conferem com os que aparecem no Cartão de Respostas e na Folha de 
Redação, caso contrário notifique imediatamente ao Fiscal. Leia atentamente as instruções contidas 
neles. 

4. Cada questão objetiva proposta apresenta 5 (cinco) opções de respostas, sendo apenas uma 
correta. 

5. No Cartão de Respostas, para cada questão, assinale apenas uma opção, pois atribuir-se-á 
pontuação zero a toda questão sem opção assinalada ou com mais de uma opção assinalada, ainda 
que dentre elas se encontre a correta.  

6. Sob pena de eliminação do Concurso, na Folha de Redação, não faça qualquer registro que possa 
identificá-lo. Da mesma forma não é permitido que você faça uso de instrumentos auxiliares para 
cálculos e desenhos, ou porte qualquer dispositivo eletrônico, inclusive telefone celular, que sirva de 
consulta ou de comunicação. 

7. O tempo para realização da Prova Objetiva e da Redação é de no mínimo uma hora e trinta 
minutos e no máximo quatro horas e trinta minutos. Os candidatos poderão levar o Caderno de 
Questões, faltando, no máximo, uma hora para o término da prova. 

8. Durante a realização da prova será feita a coleta da impressão digital, colabore com o Fiscal. 
9. Para preencher o Cartão de Respostas e a Folha de Redação, use apenas caneta esferográfica de 

corpo transparente e de ponta média com tinta azul ou preta. 
10. Ao término da prova, entregue ao Fiscal o Caderno de Questões, a Folha de Redação e o Cartão 

de Respostas assinado. A não entrega do Cartão de Respostas e da Folha de Redação, implicará 
na sua eliminação do Concurso.  

11. O Gabarito Preliminar será divulgado no dia 31 de março de 2019, a partir das 16 horas no endereço 
eletrônico do Concurso. 

12. A imagem do Cartão de Respostas, contendo a assinatura, impressão digital e respostas 
assinaladas pelo candidato será divulgada no dia 10 de abril de 2019, a partir das 14 horas no 
endereço eletrônico do Concurso. 
 
 
 

Após o aviso para o início da prova, o candidato deverá permanecer no local 

de realização da mesma por, no mínimo, noventa minutos. 
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Parte I: LÍNGUA PORTUGUESA  
 
TEXTO 1 
 
A DISCIPLINA DO AMOR 
Lygia Fagundes Telles 
 

Foi na França, durante a Segunda Grande 
Guerra: um jovem tinha um cachorro que todos os 
dias, pontualmente, ia esperá-lo voltar do trabalho. 
Postava-se na esquina, um pouco antes das seis da 
tarde. Assim que via o dono, ia correndo ao seu 
encontro e na maior alegria acompanhava-o com seu 
passinho saltitante de volta à casa. A vila inteira já 
conhecia o cachorro e as pessoas que passavam 
faziam-lhe festinhas e ele correspondia, chegava    
até a correr todo animado atrás dos mais íntimos. 
Para logo voltar atento ao seu posto e ali ficar 
sentado até o momento em que seu dono apontava 
lá longe. 

Mas eu avisei que o tempo era de guerra, o 
jovem foi convocado. Pensa que o cachorro deixou 
de esperá-lo? Continuou a ir diariamente até a 
esquina, fixo o olhar naquele único ponto, a orelha 
em pé, atenta ao menor ruído que pudesse indicar a 
presença  do  dono  bem-amado. Assim que 
anoitecia, ele voltava para casa e levava sua vida 
normal de cachorro, até chegar o dia seguinte. Então, 
disciplinadamente, como se tivesse um relógio preso 
à pata, voltava ao posto de espera. O jovem morreu 
num   bombardeio,   mas  no   pequeno               
coração do cachorro, não morreu a esperança. 
Quiseram prendê-lo, distraí-lo. Tudo em vão. Quando 
ia chegando aquela hora, ele disparava para o 
compromisso assumido, todos os dias. 

Todos os dias, com o passar dos anos (a 
memória dos homens!), as pessoas foram se 
esquecendo do jovem soldado que não voltou. 
Casou-se a noiva com um primo. Os familiares 
voltaram-se para outros familiares. Os amigos para 
outros amigos. Só o cachorro já velhíssimo (era 
jovem quando o jovem partiu) continuou a esperá-lo 
na sua esquina. 

As pessoas estranhavam, mas quem esse 
cachorro está esperando? Uma tarde (era inverno), 
ele lá ficou, o focinho voltado para aquela direção. 
 

TELLES, Lygia Fagundes. A disciplina do amor. Disponível em: 
< http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-

amor/>. Acesso em jan. 2019. 

 
 
01   Considerando-se a organização do texto,  a 
autora utiliza 
 
(A) os tempos do presente, na maior parte, 

aproximando-se dos fatos, como se tivesse 
recorrido a uma câmara de zoom, e 
aumentando, portanto, a tensão narrativa. 

(B) um narrador onisciente, em 3ª pessoa, na 
maior parte do texto, tendo em vista que 
revela ao leitor uma visão mais aproximada 

da narrativa, com detalhes da relação de um 
cão com o seu dono. 

(C) um narrador em 1ª pessoa, a que 
corresponde o papel de personagem e a não 
onisciência da narrativa, como fica claro na 
passagem “Mas eu avisei que o tempo era 
de guerra” (linha 14).  

(D) o tipo textual descritivo, predominantemente, 
com o objetivo de qualificar, nomear e situar 
os seres do mundo, sob um ponto de vista 
estático, como se verifica na passagem “Foi 
na França, durante a Segunda Grande 
Guerra”. (linhas 1- 2).  

(E) o discurso direto, predominantemente, como 
é possível verificar na passagem: “As 
pessoas estranhavam, mas quem esse 
cachorro está esperando?” (linhas 37-38) 

 
02   A palavra “disciplina” presente no título do 
texto faz referência  
 
(A) ao relógio preso à pata do cachorro. 
(B) à pontualidade dos animais domésticos. 
(C) à fidelidade de um cachorro a seu dono. 
(D) ao amor que existe entre o cão e o jovem. 
(E) à atitude das pessoas de irem todos os dias 

ao trabalho. 
 
03  A partir da leitura da passagem “Então, 
disciplinadamente, como se tivesse um relógio 
preso à pata (...)” (linhas 22-23), é possível inferir 
que 
 
(A) o cachorro, assim que anoitecia, voltava para 

casa e levava sua vida normal de cachorro, 
até chegar o dia seguinte quando o dono 
retornava. 

(B) o cachorro tinha um relógio preso ao corpo 
para esperar o dono sempre no mesmo 
horário. 

(C) os animais, apesar de irracionais, são muito 
espertos e conseguem saber reconhecer as 
horas. 

(D) as pessoas da vila conheciam o cachorro e 
faziam-lhe festinhas sempre no mesmo 
horário, para que ele soubesse a hora de 
esperar pelo dono. 

(E) o cachorro sempre esperava seu dono no 
mesmo horário. 

 
04  A passagem “Uma tarde (era inverno), ele lá 
ficou, o focinho voltado para aquela direção.” 
(linhas 38-39) revela que o cachorro 
 
(A) morreu esperando o dono. 
(B) pressentia que o dono estava voltando. 
(C) continuou a esperar pelo dono todos os dias, 

no mesmo horário. 
(D) gostava de receber os afagos das pessoas 

que passavam por ele. 
(E) não queria perder cada movimento do 

retorno de seu dono. 

5 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Lygia_Fagundes_Telles
http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-amor/
http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-amor/
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05   A palavra “festinhas”, no texto, significa uma 
 
(A) pequena festa. 
(B) reunião divertida. 
(C) brincadeira alegre. 
(D) reunião de cachorros. 
(E) brincadeira sem importância.   
 
06    A expressão “aquela direção” da passagem 
“(...) o focinho voltado para aquela direção.” (linha 
39) refere-se 
 
(A) à esquina.         
(B) à praça da vila.    
(C) ao ponto de onde o jovem vinha.   
(D) ao lugar onde aconteceu a guerra. 
(E) à casa onde o jovem e o cão moravam. 
 
 
07   O termo destacado em “Casou-se a noiva 
com um primo” (linha 32) exerce a função sintática 
de 
 
(A) sujeito. 
(B) objeto direto. 
(C) adjunto adnominal. 
(D) complemento nominal. 
(E) objeto indireto. 
 
 
08   No trecho “... acompanhava-o com seu 
passinho saltitante de volta à casa”, a forma verbal 
destacada encontra-se no mesmo tempo verbal 
que a seguinte também sublinhada: 
 
(A) “Uma tarde (era inverno), ele lá ficou...” 
(B)  “A vila inteira já conhecia o cachorro...” 
(C)  “Pensa que o cachorro deixou de esperá-lo?” 
(D) “Os familiares voltaram-se para outros 

familiares.” 
(E) “(...) como se tivesse um relógio preso à pata 

(...)” 
 
 
09   O trecho “O jovem morreu num bombardeio, 
mas no pequeno coração do cachorro, não morreu 
a esperança.” pode ser reescrito da seguinte forma, 
sem perda de sentido: 
 
(A) Como o jovem morreu num bombardeio, no 

pequeno coração do cachorro, não morreu a 
esperança.  

(B) Já que o jovem morreu num bombardeio, no 
pequeno coração do cachorro, não morreu a 
esperança. 

(C) O jovem morreu num bombardeio, portanto 
no pequeno coração do cachorro, não 
morreu a esperança.  

(D) O jovem morreu num bombardeio, embora 
no pequeno coração do cachorro, não tenha 
morrido a esperança.  

(E) O jovem morreu num bombardeio, entretanto 
no pequeno coração do cachorro, não 
morreu a esperança. 
 

10  No trecho “Só o cachorro já velhíssimo (era 
jovem quando o jovem partiu) continuou a esperá-
lo na sua esquina”, as duas ocorrências do termo 
“jovem” exercem, respectivamente, as funções 
sintáticas de 
 
(A) predicativo e sujeito. 
(B) sujeito e objeto direto. 
(C) objeto direto e predicativo. 
(D) sujeito e adjunto adnominal. 
(E) adjunto adnominal e objeto direto. 
 
 
TEXTO 2 (Editado) 
 

A pesquisa científica sobre os efeitos 
terapêuticos da relação entre seres humanos e 
animais de estimação começou nos Estados 
Unidos em meados de 1960. Depois de muitos 
estudos e observação, ficaram claros os benefícios 
que são gerados nessa interação. Pensando nisso, 
a Associação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação (Abinpet) possui um 
Grupo de Estudos sobre a Interação Humano e 
Animal (GE-INTERHA) para fomentar pesquisas 
que demonstrem a importância dos animais de 
estimação para a qualidade de vida das pessoas. 

Essa convivência, segundo pesquisadores, 
é capaz de melhorar a autoestima, diminuir 
problemas do coração e auxiliar a família na 
diminuição do estresse, na queda da pressão em 
hipertensos e, principalmente, de melhorar a 
interação social.  

Em um estudo realizado recentemente, 
ficou comprovado que, em geral, as famílias que 
têm animais de estimação gastam menos com 
remédios. Além disso, foi criada a Terapia Assistida 
por Animais, que pode ser aplicada em diferentes 
casos médicos, com grandes melhorias para os 
pacientes. Alguns casos mais conhecidos são os 
tratamentos de idosos e de crianças com paralisia 
cerebral, autismo ou hiperatividade.  

Os cães e gatos são muito usados, pois 
são os animais mais próximos do ser humano. As 
suas visitas causam melhoras sociais, emocionais, 
físicas e cognitivas de pacientes em tratamento. 
Acariciar um animal, por si só, já ajuda o paciente a 
relaxar. Cães e gatos também servem como 
companhia para idosos solitários, evitando casos 
de depressão.  
 

A relação entre seres humanos e animais de estimação. Jornal 
Cruzeiro do Sul, 24/05/13. Disponível em 

< https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-
entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao>. Acesso em jan. 

2019. (Adaptado) 

 
 
 

https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao
https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao
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11   É correto afirmar que o Texto 2 
 
(A) elenca vários benefícios entre o ser humano 

e os animais, dentre eles, a diminuição da 
pressão arterial em pessoas propensas à 
hipertensão. 

(B) defende que os animais são solitários e, por 
isso, precisam da companhia dos humanos. 

(C) contextualiza o Texto 1, ao asseverar que os 
animais domésticos evitam casos de 
depressão entre humanos. 

(D) vai de encontro ao tema do Texto 1, ao 
considerar que há efeitos terapêuticos na 
relação entre seres humanos e animais. 

(E) ratifica que é possível uma relação de 
amizade entre animal e ser humano. 

 
 
12   Sob ponto de vista da Morfologia, a palavra 
formada pelo mesmo processo de formação do 
termo “tratamento” é 
 
(A) ajuda. 
(B) cerebral. 
(C) hipertenso. 
(D) autoestima. 
(E) estresse 
 
  
13   Dentre as ocorrências da palavra “que”,  em 
destaque nos trechos a seguir, todas são 
classificadas como pronome relativo, EXCETO 

 
(A) “(...) ficaram claros os benefícios que são 

gerados nessa interação.” 
(B) “(...) pesquisas que demonstrem a 

importância dos animais de estimação para a 
qualidade de vida das pessoas.” 

(C) “(...) foi criada a Terapia Assistida por 
Animais, que pode ser aplicada em 
diferentes casos médicos, com grandes 
melhorias para os pacientes.” 

(D) “(...) ficou comprovado que, em geral, as 
famílias que têm animais de estimação 
gastam menos com remédios.” 

(E) “(...) ficou comprovado que, em geral, as 
famílias que têm animais de estimação 
gastam menos com remédios.” 

 
 
14   No trecho “Além disso, foi criada a Terapia 
Assistida por Animais, que pode ser aplicada em 
diferentes casos médicos, com grandes melhorias 
para os pacientes”, a palavra sublinhada pode ser 
substituída por 
 
(A) onde. 
(B) cuja. 
(C) aonde. 
(D) a qual. 
(E) na qual. 
 

15   As palavras “pesquisa”, “capaz” e “social”, ao 
serem flexionadas em número, passam por 
processos ligeiramente diferentes. Outras formas 
nominais flexionadas da mesma maneira são, 
respectivamente,  
 
(A) “cerebral”, “ser” e “vida”. 
(B) “vida”, “ser” e “animal”. 
(C) “cão”, “paciente” e “animal”. 
(D) “cão”, “cerebral” e “paciente”. 
(E) “paciente”, “vida” e “cão”. 

 

Parte II: NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 
16  O ato de orçar dentro do serviço público é 
caracterizado pelo programa de trabalho, que 
define qualitativamente a programação 
orçamentária e deve responder, de maneira clara e 
objetiva, às perguntas clássicas que caracterizam 
esse ato. Sendo assim, dentro da programação 
qualitativa, no bloco da estrutura Classificação por 
Esfera, item da estrutura Esfera Orçamentária, a 
pergunta clássica a ser respondida é: 
 
(A) quem é o responsável por fazer? 
(B) em que áreas de despesa a ação 

governamental será realizada? 
(C) qual é o tema da política pública? 
(D) o que será entregue pela política pública? 
(E) em qual orçamento? 
 
 
17  A estimativa do montante necessário para o 
desenvolvimento da ação orçamentária, no 
Orçamento Público, é uma atribuição da dimensão: 
 
(A) do capital. 
(B) física. 
(C) financeira. 
(D) patrimonial. 
(E) contábil. 
 
 
18  De acordo com a classificação funcional da 
despesa, o maior nível de agregação das diversas 
áreas de atuação do setor público e que reflete a 
competência institucional do órgão, como, por 
exemplo, cultura, educação, saúde, defesa, que 
guarda relação com os respectivos Ministérios, é a 
definição de: 
 
(A) esfera. 
(B) programa. 
(C) ação. 
(D) função. 
(E) elemento de despesa. 
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19  É da iniciativa do Poder Executivo a Lei 
Orçamentária Anual que compreenderá os 
orçamentos: 
 
(A) fiscal, de investimento e da seguridade 

social.  
(B) de outras despesas correntes e de capital. 
(C) de pessoal, outras despesas correntes e de 

capital. 
(D) federal, estadual e municipal. 
(E) monetário e econômico. 
 
 
 
20  A Universidade Federal Fluminense - UFF, 
no seu orçamento anual, tem fixadas as despesas 
com aquisição de auxílio-alimentação e auxílio-
transporte que, no Grupo de Natureza de 
Despesas (GND), são classificadas como: 
 
(A) pessoal e encargos sociais. 
(B) outras despesas correntes. 
(C) investimentos. 
(D) inversões financeiras. 
(E) vantagens e direitos. 
 
21  A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
apresentará a orientação para a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), mas suas faculdades 
vão além dessa orientação. A seguir estão 
elencadas algumas outras atribuições da LDO, 
EXCETO: 
 
(A) dispor sobre as alterações na legislação 

tributária.  
(B) expressar as metas da administração pública 

federal. 
(C) estabelecer a estrutura e organização dos 

órgãos públicos. 
(D) estabelecer a política de aplicação das 

agências financeiras oficiais de fomento. 
(E) expressar as prioridades da administração 

pública federal. 
 
22  A fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e patrimonial da União e 
das entidades da administração direta e indireta, 
quanto à legalidade, legitimidade, economicidade, 
aplicação das subvenções e renúncia de receitas, 
será exercida pelo Congresso Nacional, mediante 
controle externo, e pelo sistema de controle interno 
de cada poder. O controle externo, a cargo do 
Congresso Nacional, será exercido com o auxílio:  
 
(A) do Ministério Público Federal. 
(B) do Tribunal de Contas da União.  
(C) do Supremo Tribunal de Justiça. 
(D) da Controladoria Geral da União. 
(E) da Secretaria de Orçamento e Finanças. 
 

23  O Ministério Público (MP) é uma instituição 
permanente, essencial à função jurisdicional do 
Estado. Os princípios institucionais do MP são: 
  
(A) a unidade, a indivisibilidade e a 

independência funcional. 
(B) a pluralidade, a divisibilidade e a 

dependência. 
(C) a liberdade, a igualdade e a fraternidade. 
(D) a universalidade, a exclusividade e a 

periodicidade. 
(E) a responsabilidade, a eficiência e a eficácia.  
 
 
24  De acordo com o princípio orçamentário da 
periodicidade, o período de tempo ao qual se 
referem a previsão das receitas e a fixação das 
despesas é denominado de: 
 
(A) ano civil. 
(B) intervalo orçamentário e financeiro. 
(C) ano orçamentário. 
(D) exercício financeiro. 
(E) período contábil. 
 
 
25  A etapa da receita orçamentária que, além 
de ser base para se estimarem as necessidades de 
financiamento do governo, antecede a fixação do 
montante de despesas que irá constar nas leis de 
orçamento, consiste na etapa:  
 
(A) da arrecadação. 
(B) do recolhimento. 
(C) da execução. 
(D) do lançamento. 
(E) da previsão. 
 
26  As receitas do Governo Federal podem ser 
divididas em primárias e financeiras de acordo com 
a classificação por identificador de resultado 
primário. As receitas primárias advêm dos tributos, 
das contribuições sociais, das concessões, dos 
dividendos recebidos pela União, doações e 
convênios e outras receitas primárias. Esse tipo de 
receita refere-se, predominantemente, às:  
 
(A) receitas de capital. 
(B) receitas correntes. 
(C) transferências de capital. 
(D) operações de crédito. 
(E) receitas de capital intraorçamentárias. 
 
27  É permitida, de acordo com a legislação, 
para as despesas contratuais e outras, sujeitas a 
parcelamento, a emissão de empenho do tipo: 
 
(A) global. 
(B) estimativo. 
(C) ordinário. 
(D) simples. 
(E) desmembrado. 
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28  Na codificação: 3.3.90.18.00, pode-se 
identificar uma determinada classificação da 
despesa por natureza, sendo sua identificação 
pelos dígitos e seus correspondentes níveis. O 1° 
digito identifica a Categoria Econômica, o 2° digito 
identifica o Grupo de Despesa, o 3° e 4° dígitos 
identificam a Modalidade de Aplicação, o 7° e 8° 
dígitos identificam o Subelemento da Despesa. O 
5° e 6° dígitos são responsáveis por indicar o nível 
de despesa denominado: 
 
(A) função da despesa. 
(B) aplicação da despesa. 
(C) elemento de despesa. 
(D) execução da despesa. 
(E) fonte da despesa. 
 
29  Receitas públicas, em sentido amplo, são 
ingressos de recursos financeiros nos cofres públicos, 
que se desdobram em receitas orçamentárias, quando 
representam disponibilidades de recursos financeiros 
para o erário, e ingressos extraorçamentários, quando 
representam:  
 
(A) receitas de serviços. 
(B) transferências correntes. 
(C) contribuições. 
(D) receitas correntes intraorçamentárias. 
(E) apenas entradas compensatórias. 
 
30  De acordo com a Lei 4.320/64, o ato da 
repartição competente verificar a procedência do 
crédito fiscal e a pessoa que lhe é devedora, e 
inscrever o débito desta, é a definição para o 
estágio da receita pública denominado de: 
 
(A) recolhimento 
(B) recebimento. 
(C) previsão 
(D) lançamento. 
(E) arrecadação. 
 
 
 
Parte III: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
 
 
31  Neoplasia renal cística bem delimitada, 
exibindo septos revestidos por células com 
citoplasma claro, núcleos pequenos e sem 
nucléolos evidentes, isoladas ou em pequenos 
grupamentos, sem crescimento expansivo, áreas 
sólidas ou necrose. Esta descrição morfológica 
melhor corresponde ao(à): 
 
(A) doença renal policística. 
(B) carcinoma renal de células claras. 
(C) nefroma cístico. 
(D) neoplasia renal cística multilocular de baixo 

potencial de malignidade. 
(E) linfangioma cístico. 

32  PEComa foi definido em 2002 pela 
Organização Mundial de Saúde, sendo atualmente 
conceituado como um conjunto de neoplasias que 
exibem características anatomopatológicas e 
imuno-histoquímicas semelhantes. Dentre as 
neoplasias citadas abaixo, pertencem ao grupo dos 
PEComas: 
 
(A) hamartoma condromatoso e pneumocitoma 

esclerosante. 
(B) tumor de células claras pulmonar e 

hemangioendotelioma epitelioide. 
(C) tumor de Brenner e linfangioleiomiomatose 

pulmonar. 
(D) angiomiolipoma extrarrenal e tumor 

miomelanocítico de células claras. 
(E) cistoadenofibroma de ovário e cordoma. 
 
33  No diagnóstico diferencial entre 
adenocarcinoma endometrial e adenocarcinoma 
endocervical, deve-se considerar que o 
adenocarcinoma: 
 
(A) endocervical é usualmente positivo para 

CK7, ao contrário do adenocarcinoma de 
origem endometrial, que é positivo para 
CK20. 

(B) endocervical é usualmente positivo para 
vimentina e receptores de estrógeno e 
progesterona, ao contrário do 
adenocarcinoma de origem endometrial.  

(C) endocervical é usualmente positivo para 
CEA e negativo para receptores hormonais, 
ao contrário do adenocarcinoma de origem 
endometrial.  

(D) endometrial é usualmente positivo para CEA, 
ao contrário dos adenocarcinoma de origem 
endocervical.  

(E) de endométrio é usualmente positivo para 
CEA e vimentina, ao contrário do 
adenocarcinoma endocervical. 

 
34 Paciente feminina, 23 anos, apresentando 
quadro clínico de síndrome de má absorção e 
dosagem dos anticorpos antiendomísio e 
antitransglutaminase positiva, foi submetida a 
múltiplas biópsias do duodeno. O achado 
histológico mais provável na biópsia e o respectivo 
diagnóstico são: 
 
(A) numerosos linfócitos intraepitelais e atrofia 

vilositária acentuada / doença celíaca. 
(B) numerosos macrófagos xantomatosos e 

atrofia vilositária acentuada / doença de 
Whipple.  

(C) numerosos linfócitos intraepitelais / linfoma 
marginal do intestino delgado.  

(D) numerosos linfócitos e plasmócitos com 
granulomas / doença de Crohn.  

(E) numerosos macrófagos e parasitas na 
superfície da mucosa / infestação por Giardia 
lamblia. 
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35 Nefropatia caracterizada por esclerose 
mesangial nodular e difusa, lesões exsudativas e 
espessamento difuso da membrana basal 
glomerular melhor corresponde a: 
 
(A) nefrite lúpica difusa. 
(B) amiloidose renal. 
(C) nefropatia hipertensiva essencial. 
(D) nefropatia da gravidez. 
(E) nefropatia diabética. 
 
36  Conjuntiva ocular apresentando estroma 
com degeneração basofílica do colágeno, focos de 
calcificação e neovascularização, recoberta por 
lâmina de epitélio espessado ou atrófico, com 
atipias reacionais, sem comprometimento da 
córnea, melhor representa: 
 
(A) coristoma complexo. 
(B) pinguécula. 
(C) conjuntivite folicular. 
(D) hemangioma cavernoso. 
(E) pterígio. 
 
37  No diagnóstico diferencial de neoplasia primária 
pulmonar pouco diferenciada, melhor favorece o 
diagnóstico de carcinoma neuroendócrino, pouco 
diferenciado, a imunopositividade forte e difusa com o 
anticorpo: 
 
(A) CK5/6. 
(B) CD56. 
(C) CD45. 
(D) EGFR. 
(E) 34beta E-12. 
 
38  No diagnóstico diferencial dos linfomas não 
Hodgkin, o seguinte painel imunoistoquímico: 
positividade para CD5, CD19, CD20, CD43, 
CD79a, PAX5 e ciclina D1; e negatividade para 
CD3, CD10, CD23 E Bcl6, melhor favorece ao 
linfoma: 
 
(A) de células do manto. 
(B) folicular. 
(C) linfocítico de pequenos linfócitos. 
(D) difuso de grandes células B. 
(E) da zona marginal extranodal. 
 
39  Pneumonia intersticial bronquiolocêntrica 
com bronquiolite crônica, infiltrado inflamatório de 
linfócitos e plasmócitos e granulomas malformados 
com esparsas células multinucleadas. Esta tríade 
histológica melhor representa a pneumonia: 
 
(A) linfocítica. 
(B) lipoídica endógena. 
(C) criptogênica em organização. 
(D) de hipersensibilidade. 
(E) inespecífica crônica, fase celular. 
 

40  Mulher jovem, apresentando adenopatia 
cervical posterior e febre. No exame histológico do 
linfonodo, há marcada hiperplasia folicular, proliferação 
de células B monocitoides e agregados de macrófagos 
epitelioides paracorticais, rodeando e invadindo centro 
germinativo; ausência de necrose. Este quadro 
morfológico melhor representa: 
 
(A) linfoma folicular. 
(B) mononucleose. 
(C) toxoplasmose. 
(D) doença da arranhadura do gato. 
(E) doença de Whipple. 
 
41  Neoplasia intracraniana de crescimento lento 
constituída por células epitelioides de médio 
tamanho, ora com padrão de crescimento sincicial, 
ora com padrão de crescimento em lençol, 
entremeadas por finos septos colageneizados, 
exibindo núcleos ovais com nucléolos evidentes e 
abundante citoplasma eosinofílico. Observando-se, 
ainda, frequentes corpos psamomatosos, cerca de 
10 mitoses por 10 campos de grande aumento e 
áreas de necrose. Essa descrição histopatológica 
corresponde a meningioma: 
 
(A) rabdoide, grau I. 
(B) meningotelial, grau I. 
(C) cordoide, grau II. 
(D) anaplásico, grau III. 
(E) atípico, grau II. 
 
42  Em 2016 a Organização Mundial de Saúde 
publicou um update da classificação de 2007 dos 
tumores do sistema nervoso central, incorporando 
parâmetros moleculares bem estabelecidos para a 
classificação dos gliomas difusos. Neste contexto 
atual, uma neoplasia cerebral intraparenquimatosa, 
apresentando perfil imuno-histoquímico/molecular 
positivo para GFAP, IDH1 e p53; negativo para 
ATRX; e ausência de codeleção dos cromossomos 
dos braços 1p e 19q, corresponde ao:  
 
(A) glioma difuso da linha média. 
(B) astrocitoma difuso, SOE. 
(C) glioblastoma, IDH-tipo selvagem. 
(D) oligodendroglioma, IDH mutante. 
(E) astrocitoma difuso, IDH-mutante. 
 
43  A classificação genômica do carcinoma 
mamário, apesar de complexa e de alto custo, 
revela boa concordância entre seus resultados e 
aqueles fornecidos pela imunoistoquímica. Assim 
sendo, é correto afirmar que um carcinoma 
mamário do subtipo luminal A apresentará como 
perfil imunoistoquímico: 
 
(A) RE+, RP+, Her2-, ki67 (< 14%). 
(B) RE+, RP-, Her2+, Ki67 (<14%). 
(C) RE-, RP+, Her2-, ki67(>14%). 
(D) RE-, RP-, Her2+, ki67 (>14%). 
(E) RE+, RP+, Her2-, Ki67 (>14%). 
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44  Lesão papilífera na mama que se apresenta 
como lesão única com papilas finas, às vezes 
ramificadas, com células mioepiteliais ausentes nas 
papilas e na periferia, exibindo células com 
características arquiteturais e citológicas de um 
carcinoma intraductal de baixo grau ou de grau 
intermediário, com áreas de padrão cribriforme, 
cujo perfil imuno-histoquímico é: RE e RP positivos 
(forte e difuso), CK5/6 e CK14 negativos, p63 
negativo (nas ramificações papilíferas e na periferia 
da lesão), corresponde ao diagnóstico de: 
 
(A) papiloma intraductal. 
(B) carcinoma papilífero encapsulado. 
(C) carcinoma papilífero sólido. 
(D) papiloma com carcinoma intraductal. 
(E) carcinoma intraductal papilífero. 
 
45  Sobre as lesões uroteliais invasivas e não 
invasivas, avalie se são verdadeiras (V) ou falsas 
(F) as afirmativas abaixo. 
 
(   ) Carcinoma urotelial papilífero não invasivo 

corresponde a uma proliferação de células 
uroteliais neoplásicas em arranjo papilar, 
com grupamentos celulares que 
ultrapassam além da membrana basal, 
porém não atingem camada muscular 
própria (músculo detrusor). 

(   ) Os tumores não invasivos constituem a 
grande maioria das neoplasias primárias 
de bexiga e podem ser separadas em 
duas categorias, papilífera e plana, as 
quais são observadas separadamente ou 
em associação. 

(   ) Carcinoma urotelial in situ é uma lesão 
urotelial plana, com graus variados de 
espessamento, desprovida de estruturas 
papilíferas, constituída por células com 
núcleos pleomórficos grandes e 
hipercromáticos. 

(   ) Papiloma urotelial e  papiloma urotelial 
invertido, embora sejam tumores com 
comportamento biológico benigno, estão 
inseridos dentro da classificação de lesão 
urotelial invasiva. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) V, F, V, F. 
(B) V, V, V, F. 
(C) F, V, F, V. 
(D) F, V, V, F. 
(E) V, F, F, V. 
 
 
 
 
 
 
 

46  Avalie se são verdadeiros (V) ou falsos (F) 
os padrões morfológicos abaixo, que podem ser 
observados e foram descritos como variantes do 
carcinoma papilífero da tireoide. 
 
(   ) Células claras  
(   ) Folicular 
(   ) Oncocítico 
(   ) Difuso esclerosante 
 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, V, V, V. 
(B) V, F, V, F. 
(C) F, V, F, V. 
(D) V, V, F, F. 
(E) V, F, V. V. 
 
47  Correspondem aos subtipos de HPV mais 
prevalentes considerados de alto risco, associados 
à displasia moderada e acentuada, carcinoma in 
situ e carcinoma invasor: 
 
(A) 33 e 43. 
(B) 6 e 11. 
(C) 16 e 18. 
(D) 71 e 72. 
(E) 53 e 63. 
 
48  Em relação aos tumores ovarianos, avalie se 
são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas 
abaixo. 
 
(   ) O corpúsculo de Schiller–Duval é 

encontrado caracteristicamente no tumor 
de células da granulosa. 

(   ) O Struma Ovarii  corresponde à variante 
monodérmica do teratoma imaturo. 

(   ) A marcação imunoistoquímica positiva 
para a inibina favorece o diagnóstico dos 
tumores do cordão sexual. 

(   ) A complexidade arquitetural e o padrão de 
invasão expansivo são critérios 
histológicos para o diagnóstico do tumor 
mucinoso borderline.  

 
 
 
A sequência correta, de cima para baixa, é: 
 
(A) V, F, V, F. 
(B) F, F, F, V. 
(C) F, F, V, F. 
(D) V, F, F, V. 
(E) F, V, F, V. 
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49   Em relação aos tumores de partes moles, 
avalie se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmativas abaixo. 
 
(  ) A fasciite nodular  corresponde à lesão 

pseudossarcomatosa e apresenta, à 
microscopia óptica, bandas onduladas de 
colágeno ladeadas por células fusiformes. 

(  ) O tumor fibroso solitário pode apresentar, à 
microscopia óptica, padrão vascular 
hemangiopericitoma-like e imunomarcação 
positiva para os anticorpos CD34 e STAT6. 

(  ) O schwanoma tem crescimento expansivo, 
desprovido de cápsula, apresentando, à 
microscopia, zonas Antoni A (celulares) e 
Antoni B (edematosas e císticas). 

(  ) No tumor miofibroblástico inflamatório, a 
imunomarcação positiva para ALK pode 
ocorrer em até 50% dos casos. 

 
 A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, V, V, F. 
(B) V, V, V, F. 
(C) V, F, F, V. 
(D) V, V, F, V. 
(E) F, F, F, V. 
 
50  Correspondem, respectivamente, a 
exemplos de dermatite de interface, dermatite 
espongiótica e dermatite psoriasiforme: 
 
(A) necrobiose lipoídica, erupção a drogas e 

ptiríase liquenoide. 
(B) eritema nodoso, dermatite de estase e 

psoríase. 
(C) síndrome de Sweet, necrobiose lipoídica e 

lupus discoide. 
(D) eczema crônico, liquen simples e 

dermatomiosite. 
(E) eritema multiforme, dermatite atópica e 

prurigo nodular. 
 
 
51  Em relação à doença de Paget 
extramamária, é correto afirmar que: 
 
(A) as células de Paget correspondem a 

ceratinócitos ou melanócitos desdiferenciados 
com marcação positiva para GCDFP-15. 

(B) no diagnóstico diferencial, estão a doença de 
Bowen pagetoide e a Ceratose actínica 
pagetoide.  

(C) raramente é observado comprometimento 
concomitante de glândulas écrinas e/ou de 
folículos pilosos.  

(D) em contraste com a doença de Paget mamária, 
apresenta frequentemente negatividade para 
mucina. 

(E) a localização mais frequente é a região axilar, 
com envolvimento de glândulas sudoríparas. 

 

52  Em relação ao melanoma, avalie se são 
verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo. 
 
(  ) A) Quando há ulceração, a 

profundidade do índice de Breslow deve 
ser medida a partir da base da úlcera. 

(  ) B) O padrão citológico (células 
fusiformes ou epitelioides) corresponde a 
um fator prognóstico independente. 

(  ) C) A microssatelitose revela alta 
associação com metástases para 
linfonodos regionais. 

(  ) D) Por definição, melanoma fino 
corresponde ao melanoma in situ. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) V, F, V, F. 
(B) F, F, V, V. 
(C) V, F, F, V. 
(D) V, V, F, F. 
(E) F, V, F, V. 
 
53  Massa de mediastino anterior em paciente 
masculino, jovem, representada por neoplasia maligna 
germinativa com imunomarcação positiva para                       
alfa-fetoproteína melhor favorece a hipótese de: 
 
(A) carcinoma embrionário. 
(B) tumor do seio endodérmico. 
(C) coriocarcinoma. 
(D) poliembrioma. 
(E) seminoma/disgerminoma. 
 
54  Em relação à doença inflamatória intestinal, 
avalie se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmativas abaixo. 
 
(  ) E) A retocolite ulcerativa (RCU) é 

caracteristicamente doença do cólon 
esquerdo, podendo evoluir para pancolite. 

(  ) F) Úlceras longitudinais, sobretudo se 
conectadas a úlceras transversais, 
corresponde a aspecto macroscópico 
característico da doença de Chron. 

(  ) G) A doença de Chron, primariamente, 
acomete a mucosa e a submucosa com 
plasmocitose basal. 

(  ) H) Na RCU, granulomas, quando 
presentes, estão relacionados à criptite. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, F, V, F. 
(B) V, V, F, V. 
(C) V, F, F, V. 
(D) F, V, V, F. 
(E) V, F, V, F. 
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55  Neoplasia bem diferenciada da tireoide com 
padrão folicular de crescimento, apresentando 
características nucleares de carcinoma papilar e 
invasão capsular ou vascular questionável, será 
melhor classificada como: 
 
(A) neoplasia folicular não invasiva com padrão 

nuclear papilar-like. 
(B) carcinoma bem diferenciado NOS. 
(C) tumor bem diferenciado de potencial maligno 

incerto. 
(D) carcinoma papilar, variante folicular 

encapsulada. 
(E) adenoma folicular. 
 
56   Em relação ao carcinoma do cólon, avalie se 
são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo. 
 
(  ) I) O carcinoma hereditário sem 

polipose (HNPCC) apresenta mutação 
germinativa em genes de reparo do DNA. 

(  ) J) O adenocarcinoma medular 
apresenta, na maioria dos casos, 
imunopositividade para marcadores 
neuroendócrinos. 

(  ) K) Infiltrado inflamatório proeminente 
na periferia do tumor, incluindo a reação 
linfoide Chron-like, é um indicador de 
prognóstico desfavorável. 

(  ) L) A via da sequência adenoma-
carcinoma (APC/beta-catenina) é 
responsável pela maioria dos carcinomas 
esporádicos. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, F, F, V. 
(B) V, F, V, F. 
(C) F, V, F, V. 
(D) V, V, F, F. 
(E) V, F, F, V. 
 
57 Das alterações histológicas abaixo 
discriminadas, as que melhor representam o 
quadro morfológico da gastropatia química é: 
 
(A) erosão e atrofia glandular acentuada. 
(B) metapalsia intestinal incompleta e agregados 

linfoides. 
(C) hiperplasia foveolar com alterações epiteliais 

reativas e metaplasia acinar pancreática. 
(D) muscularização da lâmina própria e 

hiperplasia foveolar com alterações epiteliais 
reativas. 

(E) infiltrado inflamatório linfoplasmocitário 
acentuado e ectasia capilar subepitelial. 

 
 
 
 
 
 

58  Em relação ao tumor estromal 
gastrointestinal (GIST), avalie se são verdadeiras 
(V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo. 
   
(  ) M) Tumor fibroso solitário, tumor 

desmoide e pólipo fibroide inflamatório 
estão incluídos no diagnóstico diferencial. 

(  ) N) Tamanho do tumor, índice mitótico 
e local primário de origem são parâmetros 
utilizados na estratificação de risco de 
progressão de doença. 

(  ) O) A imunomarcação positiva para 
CD117 não necessariamente é indicativa 
da mutação do gene KIT e, inversamente, 
a mutação KIT pode estar presente na 
ausência de positividade para CD117. 

(  ) P) A positividade para o marcador 
DOG1 apresenta alta sensibilidade e alta 
especificidade. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 

(A) V, V, V, V. 
(B) V, V, F, F. 
(C) F, V, V, V. 
(D) V, F, F, F. 
(E) F, F, F, V. 
 
59  Biópsia hepática apresentando infiltrado 
mononuclear intralobular e portal; agregados 
linfoides no espaço porta; ductos com hiperplasia 
epitelial, exocitose de linfócitos, vacuolização 
citoplasmática e estratificação nuclear; no lóbulo 
apoptose e necrose focal de hepatócitos; esteatose 
macrovesicular leve a moderada; linfócitos 
formando cordões perissinusoidais. Esta descrição 
microscópica melhor representa hepatite: 
 
(A) pelo EBV. 
(B) pelo vírus B. 
(C) autoimune. 
(D) pelo vírus C. 
(E) por coinfecção vírus D-HIV. 
 
60  Em relação às neoplasias do pâncreas, 
avalie se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmativas abaixo. 
 
(  ) Q) O adenocarcinoma ductal 

corresponde a cerca de 25% das 
neoplasias malignas do pâncreas e 
apresenta curso clínico altamente 
agressivo. 

(  ) O pancreatoblastoma apresenta como 
característica histológica ninhos ou 
corpúsculos escamoides. 

(  ) Lesões precursoras conhecidas como 
neoplasia intraepitelial pancreática 
correspondem à hiperplasia atípica, 
hiperplasia papilar, displasia e carcinoma  
in situ. 

(  ) R) Estroma desmoplásico abundante 
permeado por glândulas individuais 
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produtoras de mucina permite discutir 
pancreatite crônica como diagnóstico 
diferencial. 

(  ) S) Tumor pseudopapilar-sólido 
corresponde à neoplasia de alto grau de 
malignidade, com alto índice de 
recorrência local. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, V, V, V, F. 
(B) V, F, V, V, F. 
(C) F, V, V, V, V. 
(D) V, F, F, V, V. 
(E) V, V, F, F, F. 
 
61 Masculino, 25 anos, dor pleurítica, tosse 
seca e febre, apresenta derrame pleural à 
esquerda representado por exsudato, com ADA 
(adenosina desaminase) elevada. A citologia do 
líquido revelou efusão linfocítica e esparsas células 
mesoteliais, podendo ser sugestiva de: 
 
(A) sarcoidose. 
(B) tuberculose. 
(C) lúpus eritematoso sistêmico. 
(D) paracoccidioidomicose. 
(E) silicose. 
 
62  Em relação à doença trofoblástica gestacional, 
avalie se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmativas abaixo. 
 
(  ) T) Em geral a mola hidatiforme parcial 

(MHP) apresenta cariótipo triploide, 
enquanto a mola hidatiforme completa 
(MHC) é diploide. 

(  ) U) A pesquisa do antígeno p57 para o 
diagnóstico diferencial entre a MHP e a 
MHC revela imunomarcação positiva, forte 
e difusa na MHP. 

(  ) Curetagem uterina exibindo proliferação 
de sincício e citotrofoblasto com intensas 
atipias, vilosidades coriônicas e 
hemorragia, melhor representa o 
diagnóstico de coriocarcinoma. 

(  ) No diagnóstico diferencial entre MHP e o 
aborto hidrópico, a presença de edema de 
vilosidades e trofoblasto atenuado ou com 
proliferação polar melhor favorece o 
diagnóstico de MHP. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
(A) V, F, V, F. 
(B) V, F, F, V. 
(C) V, V, F, F. 
(D) F, V, F, V. 
(E) F, F, V, V. 
 
 
 

63  Adenocarcinoma acinar usual de próstata 
representado, predominantemente, por glândulas 
malformadas, fusionadas, aglomeradas e aspecto 
cribriforme, e menor componente de glândulas bem 
formadas, melhor representa, respectivamente, o 
escore de Gleason e o grupo prognóstico ISUP: 
 
(A) Gleason 3+4, Grupo 3. 
(B) Gleason 3+4, Grupo 2. 
(C) Gleason 4+3, Grupo 4. 
(D) Gleason 5+3, Grupo 4. 
(E) Gleason 4+3, Grupo 3. 
 
64  Em relação ao diagnóstico das dermatoses 
bolhosas, representam, respectivamente, afecção 
caracterizada por bolha intraepidérmica e 
subepidérmica: 
 
(A) dermatite IGA linear e dermatite 

espongiótica. 
(B) epidermolise bolhosa e doença de                     

Hailey-Hailey. 
(C) impetigo e pênfigo foliáceo. 
(D) dermatite herpetiforme e doença de Darier. 
(E) pênfigo vulgar e penfigoide bollhoso. 
 
65  O par que apresenta correlação entre o 
método histoquímico/coloração especial e 
substância/estrutura corada é: 
 
(A) Grimelius - fibras elásticas. 
(B) Picrossirius - fibras colágenas. 
(C) Von Kossa – ferro. 
(D) Orceína - células APUD. 
(E) Perls – cálcio. 
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Parte IV: PROVA DE REDAÇÃO 
 

Instruções 

 

1 O texto deve ser escrito na modalidade culta da Língua Portuguesa. 

2  O rascunho da Redação deve ser feito no espaço apropriado. 

3 O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, entre 20 e 25 linhas.  

4 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá 

o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

5 Em qualquer das situações expressas a seguir, será atribuída a nota zero à redação que: 

5.1   tiver menos de 20 linhas; 

5.2   fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo–argumentativo; 

5.3   apresentar identificação do participante; 

5.4   apresentar termos inadequados, tais como: vocabulário ofensivo, vulgar e/ou obsceno, receitas 

culinárias, orações, pedidos de ajuda, súplicas, ameaças,  protestos, desenhos etc. 

 

TEXTO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: < https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/> Acesso em jan. 2019. 

TEXTO 2 

 

Todos são iguais perante a lei é uma frase que todo brasileiro já ouviu em sua vida, seja em meio 
a uma discussão de um direito, uma brincadeira entre amigos, análises jornalísticas nem sempre tão 
embasadas, entre outros momentos. Contudo, nos cabe fazer uma pergunta: será que realmente todos são 
iguais perante a lei? 

O principal embasamento para a frase “todos são iguais perante a lei” é o princípio constitucional da 
isonomia, também chamado de princípio da igualdade. Veja o que diz o “caput” do art. 5º da Constituição 
Federal: 

“Art. 5º. Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade, nos termos seguintes”. 

https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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Pela simples leitura do artigo constitucional, temos a impressão de que cada cidadão residente no 
Brasil deve ser tratado de maneira igual independente de sua condição econômica, raça, credo, sexo, e 
assim por diante. Contudo, não é o que ocorre na prática e isso, nem sempre, é motivo de preocupação ou 
algo ruim. 

Antigamente, o grande e saudoso Ruy Barbosa já dizia que a regra da igualdade é tratar 
desigualmente os desiguais na medida em que se desigualam. 

Você pode estar pensando agora: como assim, tratar desigualmente os desiguais se todos são 
iguais perante a lei? 

De forma simples, sem adentrarmos em questões filosóficas ou profundamente jurídicas, (...), o que 
o princípio da isonomia e o nobre Ruy Barbosa querem dizer é que a verdadeira desigualdade seria tratar 
igualmente aqueles que são desiguais. Veja [um exemplo] para facilitar a sua compreensão. 

Exemplo 1: Não há dúvidas de que homens e mulheres possuem inúmeras diferenças biológicas e 
psicológicas, para citar apenas duas. Tanto os homens como as mulheres possuem direitos e deveres 
trabalhistas, porém, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) contém a Seção I do Capítulo III chamada 
“Da proteção do trabalho da mulher”, em que existem regras específicas às trabalhadoras e isto não é 
nenhum desrespeito ao princípio da igualdade. 
(...) 

PIACENTI, Felipe. Todos são iguais perante a lei? In: Direito de todos, 02/06/2015. Disponível em:                                                                        
< https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/> Acesso em jan. 2019. (Adaptado). 

 

 

Após a leitura dos textos 1 e 2, desenvolva seu texto dissertativo-argumentativo a partir das seguintes questões: 

 

TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI? A VERDADEIRA DESIGUALDADE SERIA TRATAR 
IGUALMENTE AQUELES QUE SÃO DESIGUAIS? 

 

 

Defenda seu ponto de vista sobre o tema, apresentando argumentos consistentes, de maneira clara e 

encadeada. Preste atenção à progressão textual, à coesão e à coerência. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm
https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/
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